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Sozinho neste dia, sem ver meu filho de cinco anos a três semanas, e que provavelmente só verei ao final da quarentena, principalmente agora que sua 
mãe foi para outra cidade ficar com seus pais, e distante também dos meus, que estão no Rio de Janeiro enquanto estou em PortoAlegre...



...pensei neste dia refazer uma ação que já havia feito em 2003, de tirar os pelos do corpo.



Naquela época, com 19 anos, pensava em uma ação para a câmera, mas também em criar a experiência de um estranhamento nas pessoas que encon-
traria no período posterior. Hoje, em quarentena, este estranhamento de outras pessoas na rua não ocorrerá.
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Mas algo que dá um novo sentido a esta ação hoje, é o fato de ser feita em um dia que marca um renascimento, uma confraternização familiar da qual 
estou totalmente privado, e porque também não mencionar, uma das datas mais importantes de estímulo ao consumo no Capitalismo.

Algo que ocorre em ambas ações, na de 2003 e de hoje, é o pensamento de que se desnudar já é em certa medida se tornar mais vulnerável, e tirar os 
pelos do corpo é uma exacerbação desta vulnerabilidade, potencializada por ser feita na solidão de um dia de Páscoa.
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Sem título, 2003.

Ação de Páscoa, 2020 
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